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RESUMO 

A acupuntura é uma parte do tratamento milenar da Medicina Tradicional Chinesa 

(MTC), que tem por objetivo a terapia e cura de enfermidades por meio da inserção de 

agulhas, que geram estímulos em pontos específicos da pele, os acupontos, sendo na medicina 

veterinária tão antiga quanto a realizada em humanos. O presente estudo teve como objetivo 

realizar o levantamento dos casos clínicos tratados por acupuntura em consultório veterinário 

particular na cidade de Florianópolis, desde o início dos seus atendimentos em 2016 a 2019, 

avaliando os efeitos do tratamento em relação ao sistema acometido, o perfil dos pacientes, a 

evolução clínica e a necessidade do uso de medicamentos complementares, ou a possibilidade 

da remoção de alopatia, com intuito de salientar a eficácia da acupuntura na evolução clínica 

dos pacientes, com redução de fármacos sempre que possível, favorecendo o processo de cura 

e analgesia estimulada por essa terapia. Para tanto foram analisadas em duzentos e oitenta e 

seis prontuários as informações de espécie, idade, sexo, afecção diagnosticada e seu sistema 

no organismo, necessidade do uso de medicamentos, número total de sessões de acupuntura e 

evolução clínica, realizando análise descritiva com percentual de ocorrência para cada 

categoria de informação através de planilhas de Excel 2016. Nesse estudo observou-se maior 

prevalência de atendimentos a cães (91%) em relação aos gatos (8,7%) e macacos (0,3%), 

com maior parte dos atendimentos aos idosos (73%), nos tratamentos principalmente das 

desordens oesteomusculares (51%) e neurológicas (36,5%),  mas também afecções de ordem 

tegumentar (2,7%), imunológica (3,8%), urinárias (2,2%), gastrointestinal (2,5%), endócrina 

(0,9%), cardiovascular (0,2%) e respiratória (0,2%), com êxito no tratamento por acupuntura 

em que mais da metade (65%) dos pacientes atendidos obtiveram alta em uma média de 4,9 

sessões terapêuticas e que 31,9% dos pacientes que recebiam tratamento em sinergia com 

medicação, puderam retirar a alopatia, aliando-se aos 68,1% que já não faziam uso 

farmacológico, beneficiando-se somente dos privilégios da acupuntura.  

.   

Palavras chave: Acupuntura, Medicina Tradicional Chinesa, Veterinária  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ABSTRACT 

 Acupuncture is a part of the millenary treatment of Traditional Chinese Medicine, 

which aims at therapy and cure of diseases through the insertion of needles, which generate 

stimuli in specific points of the skin, acupoints, being in veterinary medicine so as old as in 

humans. This study aimed to survey the clinical cases treated by acupuncture in a private 

veterinary office in the city of Florianópolis, since the beginning of their care in 2016 to 2019, 

evaluating the effects of treatment in relation to the affected system, the profile of patients. , 

the clinical evolution and the need for the use of complementary medications, or the 

possibility of the removal of allopathy, in order to emphasize the efficacy of acupuncture in 

the clinical evolution of patients, reducing drugs whenever possible, favoring the healing 

process and analgesia. stimulated by this therapy. For this purpose, information on species, 

age, sex, diagnosed condition and its system in the body, need for medication, total number of 

acupuncture sessions and clinical evolution were analyzed in two hundred and eighty-six 

medical records. occurrence for each category of information through Excel 2016 

spreadsheets. In this study we observed a higher prevalence of assistance to dogs (91%) 

compared to cats (8.7%) and monkeys (0.3%), with most elderly care (73%), mainly in the 

treatment of west musculoskeletal disorders (51%) and neurological disorders (36.5%), but 

also cutaneous (2.7%), immunological (3.8%), urinary disorders (2.2%), gastrointestinal 

(2.5%), endocrine (0.9%), cardiovascular (0.2%) and respiratory (0.2%), successful in 

acupuncture treatment where more than half (65%) of the patients treated were discharged in 

an average of 4.9 therapeutic sessions and 31.9% of patients receiving treatment in synergy 

with medication could remove allopathy, in addition to the 68.1% who were no longer on 

pharmacological use, benefiting only from acupuncture privileges. 

Keywords: Acupuncture, Traditional Chinese Medicine, Veterinary  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1. INTRODUÇÃO 

A acupuntura veterinária é tão antiga quanto a realizada em humanos, uma vez 

que ja utilizava-se da técnica no ano de 900 a.C em cavalos de batalha (BRUNNER, 1980 e 

KOTHBAUER & MENG, 1990 apud DRAEHMPAHEL & ZOHMANN, 1997) e também há  

aproximados três mil anos em elefantes indianos (ALTMAN, 1979). Entretanto em pequenos 

animais é considerada fruto do desenvolvimento da técnica no ocidente (DRAEHMPAHEL & 

ZOHMANN, 1997), a qual teve início na Escola Veterinária de Alfort, na França, por volta do 

ano de 1825 (SCHIPPERS, 1993). No Brasil a técnica foi reconhecida na medicina veterinária 

no ano de 2014 pelo Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) (CFMV, 2014), 

embora desde a década 1970 a Organização Mundial da Saúde (OMS) já incentivasse o uso 

da técnica (ROCHA et al, 2015). 

A técnica terapêutica trata-se de harmonização orgânica por propiciar 

desobstrução energética através de estímulos em pontos de acupuntura (LUDENBERG, 

1993), os quais se conectam com meridianos internos ligados aos órgãos, promovendo 

restauração de Qi (energia vital) (ORLANDINI et al, 2016), exercendo efeito terapêutico 

(WEN, 2014; DIAS et al, 2015), com aplicações clínicas que melhoram a funcionalidade 

orgânica do animal, podendo ser efetiva no tratamento das diversas afecções como as 

neurológicas, osteomusculares, cardiovasculares, gastrointestinais, tegumentares, 

imunológicas, endócrinas, excretoras e respiratórias, além do controle da dor,  destinando-se 

uma importante terapia adjuvante na clínica veterinária (DRAEHMPAHEL & ZOHMANN, 

1997), auxiliando assim na boa recuperação do animal (ROMANO et al, 2011). 

Nesse estudo foi realizado o levantamento retrospectivo dos prontuários de 

atendimento a animais através da acupuntura, com intuito de demonstrar o perfil do paciente 

atendido, avaliar a efetividade dos tratamentos realizados, bem como a evolução clínica e a 

necessidade da associação de medicamentos ou a possibilidade da remoção de alopatia, com 

intuito de salientar a importância e eficácia da acupuntura na evolução clínica dos pacientes. 
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2.     REVISÃO DE LITERATURA 

 2.1     ACUPUNTURA 

O termo acupuntura que origina-se do latim acus (agulha) e pungere (espetar) 

trata-se de um compilado de conhecimentos milenares da medicina tradicional chinesa 

(MTC), que tem por objetivo a terapia e cura de enfermidades por meio da inserção de 

agulhas, que irão gerar estímulos em pontos específicos da pele, os acupontos (WEN, 2014; 

ORLANDINI et al, 2016).  

Além disso, o vocábulo chinês zhenjiu, que significa “espetar e queimar”, 

demonstra relação também com o método de moxabustão,  definindo a acupuntura de maneira 

mais abrangente aos agulhamentos e evidenciando outra forma de estímulo dos acupontos, 

com alterações de temperaturas por aplicação local de calor (DRAEHMPAEHL; ZOHMANN, 

1997) e além dela, notabiliza-se também a eletroacupuntura, aquapuntura, farmacopuntura, e 

ozoniopuntura, que trata destes estímulos por meio de corrente elétrica, aplicação de água 

destilada ou solução fisiológica, subdose de fármacos e através da aplicação do gás ozônio 

respectivamente (FARIA & SCOGNAMILLO-SZABÓ, 2008; ORLANDINI et al, 2016).  

A base histórica da acupuntura possui aproximadamente quatro mil anos (WEN, 

2014; DIAS et al, 2015), quando utilizava-se as chamadas agulhas de pedra em benefício do 

corpo (MA, 1992). Essa ciência oriental abrange conhecimentos empíricos, passados por 

gerações, que visam o livre fluxo de energia de força vital Qi (WHITE & ERNST, 2004), que 

proporcionam harmonização orgânica  e com isso a homeostase, através de estímulos em 

acupontos, os quais localizam-se distribuídos ao longo de doze meridianos conhecidos e 

mapeados nos seres humanos, sendo na medicina veterinária a localização análoga a estes 

com devidas adaptações anatômicas de cada espécie animal (DRAEHMPAEHL; 

ZOHMANN, 1997). 

A evolução da humanidade trouxe o desenvolvimento dos instrumentos 

manipulados na acupuntura (WEN, 2014), substituindo as então agulhas de pedra por 

materiais de metal, como ouro, prata e bronze (MA, 1992). 

Huang Ti Nei Ching Su Wên (O clássico Imperador Amarelo da Medicina 

Interna) é o livro mais antigo e conhecido da MTC, com aproximados cem anos a.C. (WHITE 

& ERNST, 2004). O livro foi escrito na dinastia de Han e concedido ao Imperador místico 
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Amarelo Huang Ti, no ano de 259 a.C. (SHOEN, 2006). O registro histórico abrange a 

filosofia da medicina oriental, contemplando o conceito de canais e meridianos, Qi (energia 

vital), anatomia, sistemas de diagnóstico de patologias e seus tratamentos, como a acupuntura, 

não obstante a localização de acupontos tenha sido identificada em outro momento (MA, 

1992) na Dinastia de Ming, por volta do ano 1368, com a publicação do livro “O grande 

compêndio da acupuntura e moxabustão”, com a descrição de trezentos e sessenta e cinco 

acupontos (WHITE & ERNST, 2004). 

São três os princípios que regem a MTC: Yin Yang, Teoria dos Cinco Elementos e 

Meridianos. O princípio Yin Yang é caracterizado por forças que se complementam permitindo 

o equilíbrio entre as estruturas do organismo, e do organismo com o meio (Quadro 1) (WEN, 

2014). Yin Yang expressam energias opostas e interdependentes, das quais demandam a 

função de ambas e consequentemente do organismo, assim, quando há desarmonia entre essas 

duas forças, se estabelece um processo de doença, uma vez que o conceito de saúde para 

MTC está ligado ao equilíbrio físico, mental e emocional (WEN, 2014; ORLANDINI et al, 

2016). 

Quadro 1. Classificação das forças yin e yang (Adaptado de WEN, 2014) 

 A teoria dos cinco elementos (Wu xing), diz que os fenômenos naturais são 

controlados por elementos essenciais (madeira, fogo, terra, metal e água), apresentando 

interdependência por estímulo e inibição uns dos outros (Figura 1) (BING, 2013). Existe 

então correlação entre as atividades fisiológicas e os fenômenos naturais (Quadro 2) (WEN, 

2014), uma vez que o ambiente, as condições climáticas e as geográficas influenciam as 

atividades fisiológicas (BING, 2013). Há portanto, um elo entre ambiente interno e externo, 

psiquico, fisiológico e ambiental (YAMAMURA, 2001). 

Força Natureza Característica

Yang Sol, dia, céu, homem, verão, calor, 
sul, norte

Agitação, força, quente, seca, 
hiperfuncionalidade, cronicidade,

Yin Lua, noite, terra, mulher, inverno, frio, 
leste, oeste

Calma, fraqueza, frio, úmida, 
hipofuncionalidade, agudização 
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Elemento Direção Estação Clima Cor Gosto Órgãos Emoção

Madeira Leste Primavera Vento Verde Azedo Fígado, 
Vesícula 
biliar, 
olhos, 
tendões

Raiva

Fogo Sul Verão Calor Vermelho Amargo Coração, 
Intestino 
D, língua

Riso

Terra Centro Verão Úmido Amarelo Doce Baço-
pâncreas, 
estômago, 
boca, 
músculos

Canto

Metal Oeste Outono Seco Branco Apimentado Pulmào, 
Intestino 
G, nariz, 
pele e 
pelos

Agonia

Água Norte Inverno Frio Preto Salgado Rins, 
Bexiga, 
Ouvidos, 
ossos

Medo

Figura 1: Interação entre os cinco elementos essenciais da natureza, representando 
o ciclo de geração, inibição e contra-inibição entre eles (WEN, 2014).

Quadro 2 . Classificação dos cinco elementos da natureza e a relação com o organismo (Adaptado de WEN, 2014).
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No principio dos meridianos se evidencia um sistema de circulação de energia 

vital Qi através de uma teia de canais (os meridianos) que percorrem o organismo (WEN, 

2014; ORLANDINI et al, 2016), e se caracterizam por trajetórias longitudinais (Tin), que são 

os próprios meridianos e as horizontais (Lo), caracterizadas por comunicações (WEN, 2014). 

Dessa forma são traçados diversos canais de energia, sendo doze meridianos ordinários, que 

se relacionam diretamente com órgãos e vísceras e os conectam à superfície da pele, onde se 

localizam pontos, em canais extraordinários para circulação da energia vital Qi (WEN, 2014; 

DZAMPAEVA, 1998). 

A acupuntura trata-se de uma terapia que foi originada a partir de técnicas 

empíricas e reflexivas, onde o estímulo de uma porção do corpo tem ação correspondente em 

outra área do organismo (LUDENBERG, 1993; ORLANDINI et al, 2016). Essa visa a 

desobstrução energética e harmonização orgânica do paciente através de estímulos em 

acupontos, os quais se conectam com meridianos internos, ligados aos órgãos, exercendo 

efeito terapêutico (WEN, 2014; DIAS et al, 2015), uma vez que a introdução de agulhas 

nesses pontos induz respostas biológicas, com ativação do sistema nervoso, onde por um 

estímulo nociceptivo (mecânico, térmico ou químico), desencadeia respostas através de um 

impulso nervoso (ORLANDINI et al, 2016), que gera uma leve sensação de peso ou choque 

pela descarga elétrica, chamada De-Qi, correspondente ao efeito analgésico da acupuntura 

(ZHOU & BENHARASH, 2014). 

O mecanismo de ação que estabelece o efeito da acupuntura, para o raciocínio 

ocidental ainda não encontra-se claramente elucidado (WANG et al, 2008), mas sabe-se que 

ocorre por uma associação de mecanismos neurológicos e humorais e vai depender de 

receptores nervosos periféricos, além da comunicação destes com o Sistema Nervoso Central 

(SNC) (BRAGA, 2012).   

A introdução da agulha no acuponto promove uma reação local, que utiliza da 

liberação de mediadores inflamatórios, como histaminas, bradicina, substância P, 

prostaglandina, serotonina, trombócitos e acúmulo de íons H+ devido a degradação dos 

tecidos acometidos. Dependendo do vaso e receptor envolvido, pode ocorrer uma 

vasodilatação ou vasoconstrição (DRAEHMPAEHL; ZOHMANN, 1997). A vasodilatação 

promovida pela acupuntura, fomenta a perfusão sanguínea e o sistema imune (MA, 2006) e 
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gera relaxamento muscular, devido ao reflexo axonal (SCOGNAMILLO-SZABÓ & 

BECHARA, 2001). 

Com a administração de agulhas nos acupontos, há liberação de citocinas, e 

estímulo local, com ativação de receptores que desencadeiam atividade neuronal, acessando o 

SNC por meio do Sistema Nervoso Periférico (SNP) (FRY et al, 2014), através das 

terminações nervosas de fibras Aβ (tato) e Aδ (dor), responsáveis por conduzir os estímulos 

para os centros medulares (ZHANG et al, 2004), promovendo um reflexo por fibras aferentes 

e motoneurônios, que acarreta (LI et al, 2004) um efeito antinociceptivo (SCOGNAMILLO-

SZABÓ & BECHARA, 2001).  

Através dessa estimulação dos nervos da pele e por intermédio dos reflexos 

vísceros-cutâneos, há vascularização e motricidade dos órgãos internos (DRAEHMPAEHL; 

ZOHMANN, 1997). A inserção da agulha no acuponto gera um microtrauma local que 

desencadeia  mediadores inflamatórios, por sua vez estimulam as fibras C (dor) e através da 

medula espinhal ativam o controle nociceptivo, juntamente com o sistema de sinalização de 5-

Ht (5-hidroxitriptamina), que produz inibição descendente dessa nocicepção (Figura 2) 

(LEUNG, 2012).

Por promover o equilíbrio no sistema nervoso do animal, atua efetivamente no 

controle da dor através da ativação do sistema de modulação por hiperestimulação de 

terminações nervosas responsáveis pela condução do estímulo aos centros medulares, 

encefálicos e eixo hipotalâmico-hipofísário (SCOGNAMILLO-SZABÓ & BECHARA, 

2001), que liberam mediadores químicos pré-formados como serotonina, dopamina,   

noradrenalina, acetilcolina, ácido γ-aminobutírico (GABA), substância P, glutamato, AMP 

cíclico, íons cálcio e canabinoides endógenos (CHEN et al., 2009), produzindo respostas 

terapêuticas (MA, 2006).  

As vias opioides são responsáveis pela analgesia na porção da medula espinhal,   

pois fomenta com o estímulo de pontos periféricos e difunde o estímulo aos neurônios,  

aumentando o aporte sanguíneo local (FERREIRA & PINTO, 2010). Nesse caso, a 

modulação ocorre por inibição pré-sináptica (HAYASHI & MATERA, 2005), uma vez que os 

receptores opioides µ e ĸ são ativados, desencadeando a liberação de endomorfina e endorfina 

por µ, e dinorfina por ĸ (ZHANG et al, 2004). Além disso, a rotina de aplicação da agulha no 
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mesmo ponto promove uma neuroplasticidade na medula espinhal atenuando os sinais 

nociceptivos do acuponto nos tratamentos de longo prazo (LEUNG, 2012). 

Sendo assim, a acupuntura destina-se uma importante terapia adjuvante à 

medicina veterinária (DRAEHMPAHEL & ZOHMANN, 1997), constituindo-se parte 

relevante de abordagem multimodal no tratamento das mais diversas afecções e condições 

dolorosas (FRY et al, 2014).  

 

 2.1.1   Acupuntura na medicina veterinária 

Estudos referenciam a acupuntura veterinária desde a Dinastia de Chou (900 a.C), 

época em que o "General da Montaria” Bai Le atuava como Shu-ma (veterinário de cavalos) 

fazendo uso da técnica (BRUNNER, 1980 e KOTHBAUER & MENG, 1990 apud 

DRAEHMPAHEL & ZOHMANN, 1997), isso portanto expressa a acupuntura em animais tão 

antiga quanto a utilizada em humanos. Assim também faz-se verdade devido a descoberta no 

Figura 2: Diagrama esquemático da fisiologia da analgesia promovida pela 
acupuntura (LEUNG, 2012 - adaptado). [5-Ht: 5-hidroxitriptamina].
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Sri Lanka de um tratado com aproximados três mil anos da prática de acupuntura em elefantes 

indianos (ALTMAN, 1979). 

Por volta de 659 a.C, o General Sun-Yang, consagrado na China como “O pai da 

medicina veterinária”, foi o primeiro acupunturista que se dedicou com exclusividade aos 

animais e, na Dinastia de Han (206 a.C. a 220 d.C.) utilizavam-se flechas em cavalos para 

estimulá-los antes de batalhas (FARIA & SCOGNAMILLO-SZABÓ, 2008; ORLANDINI et 

al, 2016). Já na Idade Média (séculos V a XV) fazia-se utilização de Lass-Roesslein, os 

chamados “cavalinhos de sangria”, o qual como o nome indica, eram feitas sangrias em 

pontos específicos baseados nos mapas de pontos de acupuntura animal (DRAEHMPAHEL & 

ZOHMANN, 1997). 

A acupuntura em pequenos animais é considerada fruto do desenvolvimento da 

técnica no ocidente (DRAEHMPAHEL & ZOHMANN, 1997), a qual teve início na Escola 

Veterinária de Alfort, na França, por volta do ano de 1825, onde foram publicados canais de 

acupuntura em cães (SCHIPPERS, 1993), técnica que apenas futuramente foi adotada na 

China (DRAEHMPAHEL & ZOHMANN, 1997) e então em 1940, Mao Tse Tung ordenou 

igualdade às condições da MTC à medicina moderna (ALTMAN, 1997). 

Desta forma, desde 1970 utiliza-se pelos chineses a acupuntura como método de 

analgesia em animais (SHOEN, 2006). Neste mesmo ano, médicos veterinários de diversas 

localidades do mundo se comunicaram para elaboração de mapas de acupontos em cães e 

gatos baseados no sistema humano já existente, com algumas diferenças provenientes da 

anatomia das espécies (ORLANDINI et al, 2016). 

A acupuntura tornou-se uma modalidade terapêutica validada como eficaz no 

tratamento de diversas afecções e no controle da dor a partir de inúmeras pesquisas, que a 

tornaram desde o ano de 1988, pelo National Institutes of Health, reconhecida pela OMS 

(LIN et al, 2006). No ano de 1985, a técnica foi admitida no Brasil como especialidade 

médica pelo Conselho Federal de Medicina (CFM) (LIN et al, 2006), fato que ocorreu apenas 

vinte e nove anos após, no ano de 2014, pelo CFMV (CFMV, 2014). 
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2.1.2   Meridianos e Acupontos 

Os acupontos, como assim são chamados, são pontos da pele com diversas 

terminações nervosas e sensoriais que geram sensibilidade espontânea ao estímulo 

(DRAEHMPAHEL & ZOHMANN, 1997). Na MTC são denominados de shu (passagem) xue 

(orifício) (ORLANDINI et al, 2016), ou seja, representam local onde há entrada e saída da 

energia do corpo. Os chineses os identificam por nomenclaturas que sugerem sua localização 

e/ou função, no ocidente são utilizados códigos que permitem identificar de qual meridiano se 

trata e qual o número do acuponto (FARIA & SCOGNAMILLO-SZABÓ, 2008). 

São regiões onde há possibilidade de restauração de Qi no organismo, uma vez 

que os pontos se comunicam com órgãos por estarem dispostos através dos meridianos (jing) 

ou seu colateral (luo) (ORLANDINI et al, 2016) por onde circula a energia vital. Tais pontos 

foram definidos de maneira empírica, ou seja, por observação através dos anos e estão 

descritos nos mapas de acupuntura ((ALTMAN, 1997; RISTOL, 1997; SHOEN, 2006).  

Estudos mais aprofundados indicam que são perfurações da fáscia corporal 

superficial, com diâmetro aproximado de 1 a 3 mm em cães e gatos (DRAEHMPAHEL & 

ZOHMANN, 1997). Esses pontos se apresentam por conectividade neurobiológica, com 

sensibilidade apenas em condições patológicas, cerca de 70% dos acupontos compatibilizam 

sua localização com os chamados trigger points, que são pontos de gatilho sensíveis no 

músculo, que fisiologicamente encontram-se em estado latente, tornando-se ativos (dolorosos) 

à palpação quando em estado patológico (ZHOU & BENHARASH, 2014; HE, 2017). 

Os acupontos apresentam características físicas, fisiológicas e histológicas que 

diferem aos tecidos adjacentes, com maior concentração de mastócitos, vasos linfáticos, 

vênulas, capilares e terminações nervosas (CASSU & LUNA, 2011), onde verificam-se 

junções entre mastócitos e fibras nervosas imunorreativas para o neuropeptídeo chamado de 

substância P, caracterizado por mediar a nocicepção, o que torna o acuponto reativo  ao 

estímulo gerado na introdução da agulha (KENDALL, 1989 apud FARIA & 

SCOGNAMILLO-SZABÓ, 2008). 

Os pontos na região dos membros apresentam relação com os principais nervos, 

vasos sanguíneos (SCOGNAMILLO-SZABÓ & BECHARA, 2001) e estão inseridos sobre 

linhas no tronco que seguem a inervação onde há penetração dos vasos sanguíneos à fáscia 
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muscular; na cabeça estão dispostos próximos aos nervos cranianos e cervicais superiores 

(KENDALL, 1989 apud FARIA & SCOGNAMILLO-SZABÓ, 2008). Seu estímulo 

possibilita o acesso ao sistema nervoso central (SNC) (WU, 1990 apud SCOGNAMILLO-

SZABÓ & BECHARA, 2001).  

Neles há formação de diferença de potencial elétrico (FARIA & 

SCOGNAMILLO-SZABÓ, 2008), o que caracteriza os pontos de baixa resistência da pele 

(PBRP), os quais podem ser localizados à superfície cutânea por um toposcópio (localizador 

de pontos) (DRAEHMPAHEL & ZOHMANN, 1997; SCOGNAMILLO-SZABÓ & 

BECHARA, 2001; FARIA & SCOGNAMILLO-SZABÓ, 2008). 

Por constituir-se de tecido conjuntivo com grande capacidade de condução 

elétrica (LEUNG, 2006), a inserção da agulha no acuponto proporciona alteração da carga 

elétrica devido a um estímulo, gerando uma corrente para emparelhar a diferença de potencial 

entre pele e agulha (ALTMAN, 1997), ocorrendo a despolarização da célula nervosa, sem que 

haja alteração morfológica local, mas com degranulação de mastócitos (HWANG, 1992 apud 

FARIA & SCOGNAMILLO-SZABÓ, 2008).  

O estímulo gerado pela introdução da agulha no acuponto, libera 

neurotransmissores, monoaminas, ocitocina e neuropeptídeos, importantes elementos no 

controle da dor (SHOEN, 2006). A inserção da agulha, porém, acomete o tecido local e 

pequenos vasos e capilares, com liberação de produtos da lesão, ativando a cascata de 

coagulação e via alternativa do sistema complemento, que vai produzir consequente 

vasodilatação e acréscimo da permeabilidade dos vasos, constringindo veias e vênulas e 

dilatando vasos linfáticos, com intensificação do afluxo de substâncias responsáveis por dano 

e reparo ao redor do acuponto, cessando a reação inflamatória (KENDALL, 1989 apud 

FARIA & SCOGNAMILLO-SZABÓ, 2008). 
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2.2     MÉTODOS DE ESTIMULAÇÃO DOS MERIDIANOS 

2.2.1  Agulhamento 

 É a técnica mais conhecida e utilizada na medicina veterinária, que atua por 

estimular os acupontos através da inserção da agulha em determinado ponto de acupuntura 

(Figura 3) (SHOEN, 2006), alterando a carga da hipoderme, gerando consequente corrente 

elétrica, com objetivo de igualar a diferença de potencial existente entre derme e agulha 

(ALTMAN, 1992). 

2.2.2   Farmacopuntura, Aquapuntura e Ozoniopuntura 

Alguns métodos diferenciados de estímulos dos pontos são utilizados, como por 

exemplo a farmacopuntura (Figura 4), onde é feita a administração de doses subclínicas de 

fármacos, hormônios ou extratos medicinais (ORLANDINI et al, 2016);  aquapuntura, que 

destina-se à punção de solução fisiológica 0,9% ou água destilada em acupontos, ou ainda a 

Figura 3: Método de inserção de agulha de acupuntura nos acupontos; Aplicação da técnica em  
A) Macaco Prego; B) Cachorro daschund  (Fotos concedidas pela M.V. Marcele Blauth de Oliveira).

A B



!  24

ozoniopuntura, com introdução do gás ozônio (obtido por um gerador de O3) nos acupontos; 

todos com objetivo de fornecer estímulo mecânico prolongado (TAFFAREL et al, 2012). 

Segundo a MTC, o estímulo dos pontos por esses métodos, consiste em associá-

los à efetividade da acupuntura (LUNA et al, 2015), com intuito de produzir efeito similar às  

suas dosagens terapêuticas, porém causando menores efeitos adversos, quando existentes, ao 

paciente (WANG et al, 2007). 

 

2.2.3   Eletroacopuntura 

 A eletroacupuntura consiste em aplicar uma corrente elétrica sob diferentes 

intensidades e frequências diretamente nos acupontos (Figura 5A), com a utilização de 

equipamento especifico e adequado (Figura 5B) (SCHOEN, 2006; KOO et al, 2008), podendo 

produzir estímulo mais proeminente e contínuo quando comparado ao estímulo produzido 

através da inserção por agulha seca (SCHOEN, 2006). 

Figura 4: Técnica de farmacopuntura aplicada em 
acuponto YinTang de cão (NETO et al, 2014). 
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 Para que o organismo não se habitue ao estímulo, indica-se que o protocolo em 

relação às intensidades e frequências elétricas deve ser de maneira alternada, considerando o 

limite individual de cada paciente (LUNA, 2002), além disso a alternância de cargas 

possibilita o prolongamento do efeito da acupuntura (FARIA & SCOGNAMILLO-SZABÓ, 

2008).  

 As frequências utilizadas na eletroacupuntura variam de 1 a 200 Hz, sendo 

considerado de baixa frequência os valores delimitados de 1 a 20 Hz, que induzem a liberação 

de endorfinas e encefalinas, que resultam em analgesia de longa duração (ONGHERO et al,

2009). Estímulos de alta frequência ocorrem entre correntes de 100 a 200 Hz, liberando 

serotonina, adrenalina e noradrenalina, que resultam em analgesia imediata, porém não 

cumulativa (GAYNOR, 2000; ONGHERO et al, 2009). A melhor resposta analgésica ocorre 

com aplicação de corrente de baixa e alta frequência de forma sequencial e alternada (LUNA, 

2002).  

 

 

2.2.4   Moxabustão 

 Os estímulos com moxabustão estão caracterizados por aplicação de calor através da 

combustão da erva Artemísia vulgaris, carvão ou por lâmpada de infravermelho (NEVES, 

Figura 5: A)Técnica de eletroacupuntura aplicada em felino; B) Imagem do 
eletroestimulador utilizado para técnica de eletroacupuntura (Foto concedida pela M.V. 

A B
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1987), podendo as aplicações serem através de cones, bastão ou pelo aquecimento das agulhas 

de acupuntura com a  moxabustão  (SCILIPOTI, 1997).  

 O calor proveniente da erva impulsiona o fluxo de Qi (energia) estagnado nos 

meridianos, que manifesta dor pelo desequilíbrio orgânico (OLIVIA 2011), além disso 

apresenta propriedade vasodilatadora, antioxidante, analgésica, hepatoprotetora e 

imunológica, incrementando a supressão do processo inflamatório, possibilitando também a 

analgesia e cicatrização (YAMAMMURA, 2001). 

2.2.5   Implante de ouro 

 Os implantes de ouro são parte de um procedimento ambulatorial, onde são inseridos 

fragmentos de ouro 750 (18 K) por meio de agulha hipodérmica de calibre 1,2mm, modelo 

40x12, que visa o estímulo dos acupontos de forma permanente ou prolongada 

(SCOGNAMILLO-SZABO, 2010). Todos os materiais utilizados para o implante, incluindo 

fragmentos de ouro, devem passar por esterilização prévia, sendo o fogo utilizado para o 

metal. É importante que o animal esteja sedado para o procedimento, que segue as regras de 

anti-sepsia de um ato cirúrgico e o local a ser implantado deve estar tricotomizado (MACIEL 

et al, 2011). 

  

2.3     APLICAÇÕES CLÍNICAS DA ACUPUNTURA 

 A acupuntura tem indicação terapêutica para as mais diversas afecções, por apresentar 

efeitos fisiológicos satisfatórios nos diferentes sistemas do organismo, sendo eficiente como 

protagonista ou em associação a outros tratamentos, podendo ainda ser a solução para 

afecções resistentes à alopatia (HAYASHY & MATERA, 2005). Além disso apresenta 

indicações terapêuticas tanto para pacientes em estado crônico, quanto aos casos  de afecções 

agudas (FIGUEIREDO et al, 2018) e sua eficácia é demonstrada através de publicações 

científicas bem como através da prática baseada em evidências (PBE) (LIN et al, 2008). 
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2.3.1   Afecções Neurológicas 

 Dentre as lesões neurológicas, a acupuntura mostra-se eficiente principalmente nos 

protocolos de combate às sequelas produzidas pela cinomose (KLINE et al, 2006), 

neuropatias, condições dolorosas crônicas e neuropáticas, paresia, paralisia, epilepsia, 

convulsões, mielopatias, lesões cerebrais por traumas, incontinência urinária e os mais 

diversos sinais clínicos de tais afecções (FIGUEIREDO et al, 2018). As afecções de coluna 

vertebral, como as discopatias, apresentam boa resposta clínica quando submetidas ao 

tratamento por acupuntura (FIGUEIREDO et al, 2018). 

2.3.2   Afecções Osteomusculares 

 Nos casos de artrose, a acupuntura ameniza as condições de dor e melhora a condição 

sem efeito adverso, diminuindo ou retirando a associação com medicamentos, atuando como 

tratamento principal (BERMAN et al, 1999). 

  

2.3.3   Afecções Cardiovasculares 

 A acupuntura mostra-se eficiente na correção de alterações da pressão arterial que 

interferem na frequência cardíaca, demonstrando importância no tratamento de pacientes 

acometidos por afecções do sistema cardiovascular (SMITH, 2006). 

2.3.4   Afecções Gastrointestinais 

 O estímulo dos acupontos é benéfico para as desordens gastrointestinais, com 

perceptível progresso da motilidade, com regularização do fluxo de secreções e míngua de 

ulcerações gástricas (MEDEIROS, 1995).
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2.3.5   Afecções Tegumentares 

 Para o tratamento de lesões de pele a acupuntura contribui com seu efeito 

cicatrizante (GIANOTTI, 2011), reduzindo o tecido necrótico da lesão e a inflamação, além 

do odor característico de infecção e a dor gerada pela ferida (BEHEREGARAY et al, 2009).  

 O recurso terapêutico para atopias por meio da acupuntura é uma alternativa à 

abordagem convencional com objetivo de retirar os efeitos adversos provenientes da alopatia 

(SCHOEN, 2006). Esse método, porém, deve ser feito de maneira permanente e os avanços 

são previstos no decorrer da vida do animal (SCOTT et al, 2001). 

  

2.3.6   Afecções Imunológicas e Genéticas  

 A acupuntura apresenta efeito regulador do sistema imune do organismo, 

especialmente com uso de alguns acupontos específicos, como por exemplo VB-4, VB-20, 

B-23 e E-36 (QUINGLAN, 1991), além disso, regulariza os valores de leucócitos sejam em 

leucopenia ou leucocitose (OMURA, 1975).  

 Para os casos oncológicos, a acupuntura em associação aos fármacos 

quimioterápicos, reduz os efeitos adversos de náuseas e vômito, além de fortalecer o sistema 

imune e também alivia dores muitas vezes decorrentes ou provenientes das neoplasias (MAK, 

1997). Nesses casos também existe a indicação de farmacopuntura de fitoterápico, com 

aplicação de extrato de Viscum Album no acuponto VG-14 (ZIEGLER et al., 2001). 

2.3.7   Afecções Endócrinas 

 A acupuntura pode tratar maneira eficaz a obesidade e anorexia, uma vez que de 

certo modo as patologias que interferem em Baço e Pâncreas para a MTC vinculam os sinais 

de alterações alimentares e distúrbios de ansiedade (CAMPIGLIA, 2004), que ocorrem por 

um desequilíbrio energético por falha no desempenho dos órgãos internos apresentando 
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deficiência de Qi e Yang do Baço/Pâncreas e Rim, causando  na obesidade por exemplo o 

aumento de peso, lentidão e retenção de líquidos (SEBOLD et al, 2006). 

 No acompanhamento de pacientes portadores de  Diabetes Mellitus, sua 

efetividade esta relacionada ao fato de os estímulos aos acupontos atuam diretamente sobre a 

fisiologia nervosa e hormonal (SOUZA, 2013), além disso ativam a enzima glicose-6-fosfato, 

elevando a produção de insulina no pâncreas, com consequente aumento de receptores para 

insulina no organismo, auxiliando na estabilização dos índices glicêmicos do paciente (CHEN 

& WEI, 1985; TOSTATO et al, 2005). 

2.3.8   Afecções do Sistema Urinário 

 Para os casos de insuficiência renal, o tratamento através da acupuntura apresenta 

como objetivo principal o aumento na taxa de filtração glomerular (TFG), com consequente 

melhora na função renal, reduzindo a hipertensão glomerular e a síndrome urêmica causada 

pela afecção (BERNSTEIN, 2004) e uma vez que o paciente atinge níveis satisfatórios de 

ureia, creatinina e fósforo, não se faz necessário uso de hemodiálise, proporcionando maior 

bem estar ao animal (CREPALDI et al, 2008). 

 Nos casos de cálculo renal e obstruções, causados por resíduos químicos da urina 

que podem gerar cristais e se agregarem, formando cálculos no sistema urinário, com 

possibilidade obstrução uretral com lesões renais progressivas,(PIMENTA et al, 2014) a 

acupuntura destina-se importante forma terapêutica como opção não farmacológica destinada 

às afecções renais dos animais usualmente associadas a outras práticas médicas (WEN, 2014). 

2.3.9   Afecções Respiratórias 

 A acupuntura apresenta-se de maneira efetiva nos tratamentos relacionados às 

afecções respiratórias (HACH et al, 2011), sendo importante alternativa ao tratamento do 

paciente com asma, sendo recomendado o emprego dessa terapia nos primeiros sinais 
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evidentes de afecção pulmonar, uma vez que reduz os efeitos adversos e também a 

necessidade de medicamento (FILSHIE & WHITE, 2002). 

3.    MATERIAL E MÉTODOS 

 Foi realizado o levantamento dos prontuários de atendimentos dos pacientes, 

somando  duzentos e oitenta e seis animais que foram tratados com acupuntura em consultório 

veterinário na cidade de Florianópolis, Santa Catarina, desde o início dos atendimentos em 

julho de 2016 até o fim desse estudo no mês junho de 2019.  

 Os pacientes eram tratados de maneira específica, respeitando sua individualidade 

com os artifícios da acupuntura destinados aos animais com diagnósticos ou puramente 

dedicando-se aos sinais apresentados na sessão, através do agulhamento com as agulhas 

DongBang® nos tamanhos 15x20 mm, 25x30 mm e/ou 25x40 mm, eletroestimulação dos 

acupontos com o eletroestimulador NKL®, modelo EL-608 e moxabustão; para aplicação de 

implantes de ouro fez-se uso de fragmentos de ouro 18 K, seringa de implante e agulhas 

12x40 mm; nos casos de ozoniopuntura utilizou-se gerador de ozônio Ozone&Life®, modelo 

O&L 3.0 RM, seringas de 5 a 10 mL e agulhas 16x40 mm.   

 As informações coletadas e posteriormente analisadas foram espécie, idade, sexo, 

afecções diagnosticadas, necessidade do uso de medicamentos, ou remoção de alopatia, 

número total de sessões e evolução clínica e para cada categoria de informação foi realizada 

análise descritiva com percentual de ocorrência em planilhas de Excel, pacote Microsoft 

Office 2016, arredondado os valores em uma casa decimal quando necessário. As tabelas e 

gráficos foram configuradas dividindo-se os sistemas do organismo e contém tanto sinais 

clínicos, como doenças, quando haviam diagnósticos. 
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4.    RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Desde o início dos atendimentos de acupuntura em consultório particular na 

cidade de Florianópolis, SC, em julho de 2016 até o fim desse estudo no mês junho de 2019, 

foram analisados 286 (100%) prontuários, sendo estes 260 cães (91%),  25 gatos (8,7%) e 1 

macaco (0,3%) (Figura 6).  

 Essa proporção pode se dever ao fato que os cães, segundo o último Censo do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), realizado no ano de 2018, foram a 

preferência como animal de estimação, totalizando em 54,2 milhões deles, seguidos de 23,9 

milhões de gatos e 2,3 milhões de répteis e pequenos mamíferos. Entretanto ainda pode se 

dever ao fato de que a acupuntura apresenta-se efetiva na abordagem de doenças neuro e 

osteomusculares, que ocorrem em maior quantidade nos cães  (TILLEY & SMITH, 2003), 

corroborando com os dados obtidos nesse estudo. 

 

 Dentre as espécies atendidas que estão indicadas na Tabela 1, os animais sem raça 

definida (SRD) tanto de cães, quanto de gatos, apresentaram a maior parcela dos animais 

atendidos, ratificando uma tendência atual de adoção de animais não domiciliados 

(MOUTINHO, 2019), seguindo nos cães as raças poodle, shi tzu, yorkshire terrier, lhasa apso, 

buldogue francês, e maltês, respectivamente, dentre outras raças, indicando que houve maior 

atendimento para os cães de pequeno porte 149 (57,3%), o que pode justificar a conformação 

Figura 6: Representação gráfica da prevalência das espécies atendidas em 
tratamento de acupuntura em consultório particular na cidade de 
Florianópolis, de 2016 até junho de 2019.
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atual dos residenciais menores (CANATTO, 2012), além de serem raças com maior propensão 

às afecções oestomusculares que configuraram a maioria dos atendimentos (FROES, 2011) 

(Figura 10) e apenas um atendimento à outra espécie (Macaco Prego: Sapajus Nigritus)  

(Tabela 2). 

 Apesar da menor parcela de atendimento dos animais de grande porte (Tabela 2), 

observa-se que o total de atendimentos aos animais de raça retriever mostram-se  

numericamente em consideravel relevância, uma vez que labradores e goldens demonstram 

maior porcentagem descrita aos de raça de pequeno porte (maioria nesse estudo), como os da  

raça buldogue francês, que está dentre as raças mais atendidas, indicando suma tendência dos 

atendimentos nesse estudo às doenças oesteomusculares (Figura 10) de membros (Tabela 3), 

uma vez que os animais de porte grande apresentam maior prevalência em desenvolver 

osteoartrite em membros pélvicos (FERRARI et al, 2018), assim como às de ordem 

neurológica, como as afecções em coluna predominante nas raças condrodistróficas, mas 

também nos animais de grande porte, como labradores e rotweillers (CRIVELLENTI, 2015). 

Tabela 1: Prevalência das raças de cães gatos e a espécie de macaco atendidos em tratamento de acupuntura em 
consultório particular na cidade de Florianópolis, de 2016 até junho de 2019.                                      (continua)                      

Raças de Cães Quantidade Percentual

Akita Inu 1 0,4%

American Staffordshire Terrier 5 2%

Beagle 4 1,5%

Bichon Frisé 1 0,4%

Border Collie 3 1,1%

Boxer 5 2%

Buldogue Francês 12 4,6%

Buldogue Inglês 3 1,1%

Chihuahua 1 0,4%

Chow Chow 2 0,8%

Cocker Spaniel Inglês 3 1,1%

Dachshund 9 3,5%

Dalmata 1 0,4%

Dogo Argentino 1 0,4%

Golden Retriever 5 2%
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Labrador Retriever 10 3,9%

Lhasa Apso 13 5%

Maltês 10 3,9%

Pastor Alemão 4 1,5%

Pastor de Shetland 1 0,4%

Pequinês 3 1,1%

Pinscher 9 3,5%

Pit Bull 3 1,1%

Poodle 19 7,3%

Pug 7 2,6%

Rottweiler 2 0,8%

Samoieda 1 0,4%

São Bernardo 3 1,1%

Schnauzer 15 5,7%

Shar Pei 2 0,8%

Sheepdog 1 0,4%

Shih Tizu 19 7,3%

Spitz Alemã 4 1,5%

SRD 65 25%

York Shire Terrier 13 5%

TOTAL 260 100%

Raças de Gatos Quantidade Percentual

Exótico 1 4%

Persa 4 16%

SRD 19 76%

Tricolor 1 4%

TOTAL 25 100%

Espécie de Macaco Quantidade Percentual

Macaco Prego (Sapajus Nigritus) 1 100%

TOTAL 1 100%

TOTAL GERAL 286 100%
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Tabela 2: Prevalência dos portes de cães atendidos em tratamento de acupuntura em consultório particular na 

cidade de Florianópolis, de 2016 até junho de 2019. 

  

 Dentre esses animais, as fêmeas e os machos demonstraram equiparidade nessa 

categoria (Figura 7). 

 

 Ao que se refere à faixa etária dos animais, o gráfico da figura 8 expõe que a 

maior prevalência é de animais idosos, representando mais da metade dos atendimentos. 

 

Porte de cães Grande Pequeno Portes de SRD Total

Quantidade 46 
(17,7%)

149 
(57,3%)

65 
(25%)

260 
(100%)

Figura 7: Representação gráfica da prevalência dos sexos dos animais 
atendidos em tratamento de acupuntura em consultório particular na cidade 
de Florianópolis, de 2016 até junho de 2019.

Figura 8: Representação gráfica faixa etária dos animais atendidos em 
tratamento de acupuntura em consultório particular na cidade de 
Florianópolis, de 2016 até junho de 2019. Onde lê-se NI, entende-se “Não 
Informado”.
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 Laflamme (2012) diz que o processo de envelhecimento nos animais não é 

homogêneo, devido as diferenças de portes e raças, mas de uma maneira geral considera-se 

idoso os cão e gato a partir dos sete anos de idade.  

 O envelhecimento resulta em transformações orgânicas naturais importantes, com 

alterações degenerativas nos diversos sistemas e mudanças comportamentais, que também 

reduzem as funções fisiológicas do animal, diminuindo a avidez por atividades físicas que 

resultam em aumento de peso e, portanto da sobrecarga nas articulações e consequentemente 

a ocorrência de afecções ortopédicas, além de diabetes, doenças de cunho neurológico e 

cardiovasculares (METZGER, 2005), sendo a acupuntura no paciente geriátrico de 

fundamental importância para revigorar o organismo e propiciar longevidade e bem estar ao 

animal (SHOEN, 2006). 

 As afecções tratadas por acupuntura foram separadas de acordo com o sistema 

acometido, dentre eles: sistema nervoso, osteomuscular, tegumentar, imunológico, excretor, 

gastrointestinal, endócrino, cardiovascular e respiratório (Figura 9), ressaltando que em mais 

de um caso o animal podia estar apresentando no momento da consulta apensas sinais clínicos 

e não uma doença específica, mesmo assim os animais eram tratados de acordo com a sua 

apresentação no momento da sessão. 

Figura 9: Representação gráfica das prevalências dos sistemas acometidos nas afecções dos animais atendidos 
em tratamento de acupuntura em consultório particular na cidade de Florianópolis, de 2016 até junho de 2019.
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 Os pacientes eram tratados de maneira específica, respeitando sua individualidade 

com os artifícios da acupuntura destinados aos animais com diagnósticos ou puramente 

dedicando-se aos sinais apresentados no momento da sessão, devido a isso o numero total de 

enfermidades registradas apresentam-se exacerbadas ao numero total de animais atendidos, 

uma vez que um paciente pode ter manifestado mais de um sinal ou diagnóstico em diferentes 

sistemas do organismo. Nesse estudo evidenciou-se maior prevalência de afecções  de óredem 

osteomuscular (Figura 9), com 225 casos (51%), apresentando superna prevalência nas 

afecções em membro pélvico (36,3%) (Tabela 3). 

 Nesses casos a acupuntura faz-se necessária para a melhora da qualidade de vida 

do animal, uma vez que apresenta propriedade de analgesia no controle da dor, além de 

restabelecer as funções orgânicas (SHOEN, 2006). Outrossim a acupuntura beneficia a 

circulação de Qi (energia vital) e Xue (sangue), melhor nutrindo os músculos e articulações  

dos membros (KAPTCHUK, 2002).  

 Na displasia coxofemoral, nenhuma terapia que não a cirúrgica é capaz de 

restabelecer por completo a articulação, sendo a acupuntura empregada como método 

terapêutico adjuvante no controle da inflamação, dor, além de reduzir a degeneração e 

beneficiar a condição articular, com consequente melhora na qualidade de vida do paciente 

(ALBUQUERQUE & CARVALHO, 2017). 

 Nos quadros de afecções do sistema osteomuscular é indicada a estimulação 

longeva do acuponto através de implantes de ouro, isso porque esse metal se apresenta de 

maneira não corrosiva e emite carga positiva que neutraliza o desequilíbrio de cargas 

negativas geradas  nas condições de dor e inflamação (SOUSA et al, 2010), sendo utilizado de 

forma eficaz para displasia coxofemoral, desordens articulares degenerativas, artrite, paresia, 

espondilose,  sendo também empregada em casos de incontinência urinária, asma e dermatite 

alérgica (MACIEL et al, 2011). 
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Tabela 3: Descrição das afecções e dos sinais osteomusculares tratados por acupuntura nos animais atendidos em 
consultório particular na cidade de Florianópolis, de 2016 até junho de 2019. 

As afecções neurológicas, representam nesse estudo o segundo grupo mais 

acometido (Figura 9), com 36,5% elencados na Tabela 4, indicando os quadros de afecções de 

coluna com maior prevalência. 

  Joaquim et al (2008) expõe que essas afecções são dificilmente tratadas no 

âmbito ocidental e que o alto índice de regeneração através dos estímulos da acupuntura 

devem ser levados em consideração. Além disso julga-se o estímulo de eletroacupuntura  

como método eficaz para melhor regeneração neuromuscular (YANG et al, 2003).  

 No que se refere às discopatias, a acupuntura pode ser empregada com intuito de 

minimizar a dor e corrigir a função sensorial e motora (STILL, 1989). Além do seu efeito 

anti-inflamatório (SCHOEN, 2006), seus resultados mostram-se satisfatórios com recuperação 

em torno de quatro sessões (SANTOS et al, 2013), todavia o emprego do protocolo de 

recuperação depende da individualidade e quadro clínico apresentado pelo paciente 

(RAMALHO et al, 2015). 

Afecções e Sinais Osteomusculares Quantidade Percentual

Afecções de Membros Pélvicos 82 36,3%

Afecções de Membros Torácicos 24 10,5%

Afecções de Quadril 17 7,4%

Displasia Coxo Femoral 27 11,9%

Artrose 3 1,2%

Pós Operatório 3 1,2%

Dor 42 18,5%

Contratura Muscular 29 12,7%

Amputação de Membro Torácico 1 0,3%

TOTAL 225 100%
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 O tratamento das convulsões é eficiente quando utiliza-se a acupuntura, uma vez 

que há evidências que após o tratamento o animal não volta a apresentar os sinais e sintomas 

(CHO, 2006) e os estímulos por agulha demonstram êxito no controle de paresia e paralisia 

(SHOEN, 2006). Outrossim, nos animais acometidos pela cinomose, a acupuntura faz-se útil 

na reversão das sequelas, amparando o paciente iminente à eutanásia, evitando esse desfecho 

(UEDA et al, 2008). 

Tabela 4: Descrição das afecções e dos sinais neurológicos tratadas por acupuntura nos animais atendidos em 
consultório particular na cidade de Florianópolis, de 2016 até junho de 2019.

 As afecções do sistema imune representaram 3,8% desse estudo (Figura 9), com 

maior prevalência para os animais acometidos por neoplasias em 94,1% dos casos (Tabela 5). 

Tabela 5: Descrição das afecções imunológicas tratadas por acupuntura nos animais atendidos em consultório 
particular na cidade de Florianópolis, de 2016 até junho de 2019. As neoplasias encontradas foram em porção do 

estômago, adrenais, intestino, cérebro, fígado, osso e baço.

Afecções e Sinais Neurológicos Quantidade Percentual

Afecções de Coluna 116 70,8%

Paralisia/Paresia 16 9,7%

Head Press 1 0,7%

Andar em Círculos 5 3%

Convulsão 7 4,2%

Epilepsia 2 1,2%

Nistagmo 3 1,8%

Cinomose 3 1,8%

Meningoencefalite 1 0,7%

Cauda Equina 2 1,2%

Hidrocefalia 1 0,7%

Síndrome Vestibular 3 1,8%

Dropped Head 1 0,6%

Incontinência Urinária 3 1,8%

TOTAL 163 100%

Afecções Imunológicas Quantidade Percentual

Leucocitose 1 5,9%
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 A acupuntura frente ao combate às neoplasias apresenta-se de maneira eficaz, 

auxiliando para reduzir processo inflamatório local, edema, dor além de algumas pesquisas 

sugerirem a míngua do crescimento tumoral em casos específicos, sendo indicada para o 

combate aos efeitos adversos, como náuseas e vômitos provenientes da quimioterapia (MAK, 

1997), agindo tanto  para o controle, quanto para o combate neoplásico, dependendo do grau 

de evolução, se mostrando mais efetiva quando empregada de maneira multifatorial junto aos 

demais tratamentos instituídos pela MTC (GOMES et al, 2012). 

 Nesses casos também se lança mão da farmacopuntura com o fitoterápico Viscum 

Album - extrato que apresenta propriedades terapêuticas com função imunomoduladora 

(ZIEGLER et al., 2001) no VG-14, acuponto imunoestimulante localizado entre a sétima 

vértebra cervical e a primeira torácica (SCHOEN, 2006).  

 Nas inflamações, a acupuntura age diretamente nos mediadores do processo 

inflamatório e da dor levando a sua supressão (SCOGNAMILLO-SZABÓ, 2001). 

 Nas afecções tegumentares e anexos, a maior prevalência ocorre nas lesões de 

pele (Tabela 6) e a insuficiência renal foi a de maior prevalência nas afecções do sistema 

urinário (Tabela 7). 

Tabela 6: Descrição das afecções tegumentares e anexos tratados por acupuntura nos animais atendidos em 
consultório particular na cidade de Florianópolis, de 2016 até junho de 2019. 

Tabela 7: Descrição das afecções do sistema urinário tratados por acupuntura nos animais atendidos em 

consultório particular na cidade de Florianópolis, de 2016 até junho de 2019. 

Neoplasias 16 94,1%

TOTAL 17 100%

Afecções Tegumentares e Anexos Quantidade Percentual

Lesão de Pele 8 66,6%

Atopia 2 16,7%

Inflamação em Ouvido (Otite) 2 16,7%

TOTAL 12 100%

Afecções Sistema Urinário Quantidade Percentual
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 A acupuntura participa do tratamento de lesões devido a sua capacidade de  

regeneração e cicatrização, acelerando o fechamento de feridas de pele (BEHEREGARAY et 

al, 2009), quando a estimulação é feita por eletroacupuntura, fomenta o combate à 

inflamação, acelerando a retirada de detritos e contaminantes, com maior agilidade na  

cicatrização dos tecidos (SUMANO et al, 2002). Além disso se lança mão da ozoniopuntura, 

uma vez que o gás ozônio atua como bactericida, fungicida e viricida, com capacidade de 

regeneração tecidual, acelerando o processo de cicatrização (VILARINDO et al., 2013). 

 A cicatrização de lesões também pode ser estimulada através da aplicação de 

moxabustão nos acupontos, uma vez que a erva Artemisia vulgaris apresenta condição 

terapêutica favorável à analgesia, efeito anti-inflamatório, vasodilatação e cauterização 

(WEGNER et al, 2013), devido aos raios infravermelhos provenientes da queima da erva que 

aquecem a pele profundamente auxiliando o processo regenerativo (YAMAMURA, 2005). 

 Já nos casos de insuficiência renal a acupuntura atua de maneira adjuvante, com 

objetivo principal de elevar a taxa de filtração glomerular do animal, podendo promover 

alivio frente a hipertensão gerada, também melhora o apetite do animal, revertendo anemias e 

síndrome urêmica (BERNSTEIN, 2004). Além disso, suprime alguns efeitos adversos, 

também evitando a progressão da doença, promovendo bem estar e qualidade de vida ao 

animal (MARSDEN, 2007). 

 Para obstruções provenientes de cálculos ainda faz-se uso da moxabustão e 

ozoniopuntura, que fomentam a vasodilatação com aumento da atividade metabólica 

(MAEDA, 1997). 

 Nesse estudo, 2,5% dos animais atendidos apresentaram afecções do trato 

gastrointestinal (Figura 9), tendo a gastrite a maior prevalência em 36,3% dos casos (Tabela 

8).   

Insuficiência Renal 7 70%

Obstrução 2 20%

Cálculo Renal 1 10%

TOTAL 10 100%
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Tabela 8: Descrição das afecções e dos sinais do sistema gastrointestinal tratados por acupuntura nos animais 
atendidos em consultório particular na cidade de Florianópolis, de 2016 até junho de 2019. 

  

 Acupuntura apresenta resultados promissores frente à anorexia, visto que os 

estímulos dos acupontos atuam por fomentar o apetite do animal (WHO, 2002). No 

tratamento da gastrite, os estímulo tonificam o Qi do estômago, aliviando o desconforto 

epigástrico e revertendo a desarmonia (MACIOCIA, 2011) por diminuir a acidez presente na 

secreção estomacal (SCOGNAMILLO-SZABÓ & BECHARA, 2001), além disso, 

recomenda-se o tratamento em associação à dietoterapia, beneficiando a condição gástrica do 

paciente para melhor nutrição e recuperação (MACIOCIA, 2011). 

 Por fim, as afecções endócrinas apresentaram nesse estudo 0,9% dos casos 

(Tabela 9), seguidos de afecções respiratórias e cardiovasculares, cada uma com 0,2% dos 

caso (Tabelas 10 e 11). 

Tabela 9: Descrição das afecções endócrinas tratadas por acupuntura nos animais atendidos em consultório 

particular na cidade de Florianópolis, de 2016 até junho de 2019. 

Afecções e Sinais Gastrointestinais Quantidade Percentual

Gastrite 4 36,3%

Anorexia 3 27,3%

Ingestão de Objeto Estranho 1 9,1%

Diarreia 1 9,1%

Hematoquesia 1 9,1%

Êmese 1 9,1%

TOTAL 11 100%

Afecções Endócrinas Quantidade Percentual

Obesidade 3 75%

Diabetes Mellitus 1 25%
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Tabela 10: Descrição da afecção respiratória tratada por acupuntura nos animais atendidos em consultório 
particular na cidade de Florianópolis, de 2016 até junho de 2019. 

Tabela 11: Descrição da afecção cardiovascular tratada por acupuntura nos animais atendidos em consultório 
particular na cidade de Florianópolis, de 2016 até junho de 2019. 

 O Tratamento por acupuntura nas afecções endócrinas atua por interferir no 

metabolismo do animal, alterando o apetite (WHO, 2002) e a mobilidade intestinal, além de 

alcançar fatores emocionais que interferem na alimentação, atuando portanto sistemicamente 

na abordagem do combate à obesidade (CABYOGLU & ERGENE, 2005).  

 Os métodos de inserção de agulha e eletroacupuntura demonstram sua eficácia no 

que tange a redução de peso do animal, por supressão do apetite (WHO, 2002), com 

consequente eliminação de resíduos tóxicos do organismo e melhora na qualidade de vida 

(SHAN, 2006).  

 Nas doenças do trato respiratório, como a asma, a acupuntura apresenta seu efeito 

sistêmico, reduzindo essa condição patológica em 93% dos casos, apresentando maior 

ventilação pulmonar aos pacientes. (WHO, 2002). 

 O prontuário do paciente que apresentou afecção cardiovascular analisado nesse 

estudo, não identificou a doença do animal, entretanto vale salientar que a acupuntura tem 

TOTAL 4 100%

Afecções Respiratórias Quantidade Percentual

Asma 1 100%

TOTAL 1 100%

Afecções Cardiovasculares Quantidade Percentual

Doença Não Informada (NI) 1 100%

TOTAL 1 100%
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função cardioprotetora, sendo efetiva como terapia adjuvante nas desordens coronarianas, 

arritmias e infartos do miocárdio (WU et al, 2015). 

 Há nesse estudo maior demanda casuística de afecções osteomusculares e 

neurológicas, mesmo que a acupuntura apresente efetividade nos tratamentos das demais 

afecções, isso pode ocorrer porque apesar da OMS reconhecer e indicar a acupuntura como 

método efetivo de tratamento (WHO, 1999), há ainda incredulidade ou insipiência na 

população ocidental, que supõe a acupuntura apenas como terapia efetiva no controle da dor 

(PARISOTTO et al, 2016). 

 Em relação a evolução clínica dos pacientes, 65% dos animais obtiveram êxito e 

portanto receberam alta do tratamento, 12% dos animais evoluíram para o óbito natural, 10% 

deles continuavam em tratamento, 9% tiveram o tratamento interrompido por motivos não 

especificados, evasão dos tutores ou encaminhamento para tratamento cirúrgico e 4% dos 

animais foram submetidos a procedimento de eutanásia (Figura 10). 

 

  

 A evolução clínica do animal em resposta à acupuntura é dependente da 

procedência da afecção, sendo interessante o emprego de tal terapia como forma preventiva e 

assim tolhendo a disfunção orgânica de se desenvolver ou tornar-se crônica, o que reduziria as 

possibilidades de êxito do tratamento (DIAS et al, 2015). 

Figura 10: Representação gráfica da evolução clínica dos animais atendidos 
em tratamento de acupuntura em consultório particular na cidade de 
Florianópolis, de 2016 até junho de 2019.
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 Dentre os 286 pacientes desse estudo, 32,9% dos animais necessitaram de 

associação à alopatia, enquanto 67,1% não fizeram uso de medicamentos durante tratamento 

por acupuntura, além disso, dos 94 animais que necessitaram de associação medicamentosa, 

31,9% conseguiram remover a alopatia durante o tratamento e dentre as categorias de alta, 

tratamento contínuo, interrompido, óbito e eutanásia, em todas elas ocorreu predominância da 

não associação medicamentosa (Tabela 12), indicando que embora a maioria dos pacientes 

que foram a óbito não fizessem uso de alopatia em associação com a acupuntura, isso também 

se repetiu nos animais que receberam alta e, portanto que obtiveram sucesso na abordagem, 

demonstrando que independente do desfecho, há uma tendência dos tutores adeptos às formas 

integrativas de tratamento optarem pelo não uso de formas químicas como terapêutica (LUZ, 

2005). 

 A combinação da acupuntura a outros tratamentos faz-se importante, uma vez que 

os potencializa devido ao sinergismo entre ambas, fornecendo recursos à medicina ocidental 

para a terapêutica na medicina veterinária (FOGANHOLLI et al, 2007). A acupuntura 

destaca-se em relação ao uso de medicamentos, visto que os acupontos apresentam-se como 

multifuncionais em contrapartida dos fármacos, que geralmente agem de maneira pontual e 

específica, limitando-se a apenas uma afecção (MACHADO et al, 2011). 

 Os medicamentos associados ao tratamento de acupuntura estão elencados na 

Tabela 13, que indica o uso de analgésico em 45,6% dos casos, seguidos dos anti-

inflamatórios com 20,6% e homeopatia utilizada em 22,8% dos pacientes. Os antibióticos 

foram utilizados em 2,2% dos casos e outras medicações diversas (pomada de dexpantenol, 

pomada de sulfato de neomicina, amitriptilina, inibidor de ECA, SAMe, fenobarbital, 

diazepam, condroitina, protetor gástrico, antiemético, acepromazina, organoneurocerebral, 

ômega 3, quimioterapia e eletroquimioterapia) foram empregadas em 8,8% dos pacientes, 

representando uma realidade de 136 (100%) pacientes em associação medicamentosa, uma 

vez que apesar de 94 (32,9%) animais necessitaram dessa combinação, um mesmo paciente 

pôde se beneficiar de mais de uma medicação.  

Tabela 12: Representação da necessidade do uso de medicamentos ou da sua remoção nos animais atendidos em 
tratamento de acupuntura em consultório particular na cidade de Florianópolis, de 2016 até junho de 2019. 
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Tabela 13: Descrição dos medicamentos utilizados pelos animais atendidos em tratamento de acupuntura em 
consultório particular na cidade de Florianópolis, de 2016 até junho de 2019. 

 O número de sessões de acupuntura necessárias para o animal receber alta foi de 

70,7% dos casos com até 5 sessões,  21,7% dos pacientes que obtiveram êxito entre 6 e 10 

sessões e 7,6% os que necessitaram de mais de 10 sessões, em um total de 184 (100%) 

animais que receberam alta médica, indicando uma média de 4,9 sessões para liberação do 

animal (Tabela 14).  

Tabela 14: Descrição de quantas sessões foram necessárias para os animais receberam alta médica nos 

atendimentos em tratamento de acupuntura em consultório particular na cidade de Florianópolis, de 2016 até 
junho de 2019. (Para a média de sessões para alta fez-se a soma de todas as sessões dos portuários de acupuntura 
(918 sessões), dividindo o valor pelo total (184), resultando a média de 4,9 sessões). 

  

Necessidade 
de 

Medicamento

Alta Tratamento 
Contínuo

Tratamento 
Interrompido

Óbito Eutanásia Total Medicamentos 
Retirados 

SIM 68 
(37%)

13 
(43,3%)

6 
(24%)

4 
(11,1%)

3 
(27,3%)

94 
(32,9%)

30 
(31,9%)

NÃO 116 
(63%)

17 
(56,7%)

19 
(76%)

32 
(88,9%)

8 
(72,7%)

192 
(67,1%)

64 
(68,1%)

TOTAL 184 
(100%)

30 
(100%)

25 
(100%)

36 
(100%)

11 
(100%)

286 
(100%)

94 
(100%)

Medicações Analgésico Antibiótico Anti-
Inflamatório

Homeopatia Outros Total

Quantidade 62 
(45,6%)

3 
(2,2%)

28 
(20,6%)

31 
(22,8%)

12 
(8,8%)

136 
(100%)

Sessões para Alta Médica Quantidade Percentual

Até 5 130 70,7%

6 a 10 40 21,7%

Mais de 10 14 7,6%

TOTAL 184 100%

Média de Sessões para Alta 4,9 -
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 Os dados encontrados corroboram com pesquisas que sustentam que, em geral, os 

animais submetidos a tratamento por acupuntura demandam de quatro a seis sessões, 

intervalados a cada sete dias, respeitando-se a individualidade orgânica dos casos 

(FOGANHOLLI et al, 2007). Ademais a evolução clínica do paciente já pode ser verificada 

após as primeiras agulhadas no início do tratamento (JANSSENS, 2006). 

5.    ARTIGO 

Artigo científico formatado de acordo com a revista ANFIVET . 

ESTUDO RETROSPECTIVO DO PERFIL E EVOLUÇÃO CLÍNICA DO PACIENTE ATENDIDO POR 
ACUPUNTURA VETERINÁRIA EM FLORIANÓPOLIS SC 

RETROSPECTIVE STUDY OF PROFILE AND PATIENT EVOLUTION ATTENDED BY VETERINARY 
ACUPUNCTURE IN FLORIANÓPOLIS SC 

MARIANA OROFINO PIRES 1; ANDERSON EBERHARDT ASSUMPÇÃO 2; MARCELE OLIVEIRA 3; 
1. Acadêmica de Medicina Veterinária da Universidade do Sul de Santa Catarina, Tubarão. 

(maorofinopires@gmail.com) 
2. Médico Veterinário, MSc., Professor na Universidade do Sul de Santa Catarina, 

Tubarão. 

3. Médica Veterinária, MSc., autônoma. 

RESUMO: A acupuntura é uma das práticas que compõe a Medicina Tradicional Chinesa (MTC) e 

tem por objetivo a terapêutica e/ou cura de enfermidades por meio da inserção de agulhas, em 
pontos específicos da pele, os acupontos. Na medicina veterinária é tão antiga quanto a realizada em 
humanos, mas no Brasil a técnica foi reconhecida recentemente pelo Conselho Federal de Medicina 

Veterinária (CFMV), no ano de 2014. O presente estudo teve como objetivo realizar o levantamento 
dos casos clínicos tratados por acupuntura em consultório veterinário particular na cidade de 
Florianópolis, desde o início dos seus atendimentos em 2016 ao fim desse estudo em 2019, 

avaliando os efeitos do tratamento em relação ao sistema acometido, o perfil dos pacientes, a 
evolução clínica e a necessidade do uso de medicamentos complementares, ou a possibilidade da 
remoção de alopatia, com intuito de salientar a eficácia da acupuntura na evolução clínica dos 

pacientes, com redução de fármacos sempre que possível, favorecendo o processo de cura e 
analgesia estimulada por essa terapia. Para tanto foram analisadas em duzentos e oitenta e seis 
prontuários as informações de espécie, idade, sexo, afecção diagnosticada e seu sistema no 

organismo, necessidade do uso de medicamentos, número total de sessões de acupuntura e 
evolução clínica, realizando análise descritiva com percentual de ocorrência para cada categoria de 
informação através de planilhas de Excel 2016. Nesse estudo observou-se maior prevalência de 

atendimentos a cães (91%) em relação aos gatos (8,7%) e macacos (0,3%), com maior parte dos 

mailto:maorofinopires@gmail.com
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atendimentos aos idosos (73%), nos tratamentos principalmente das desordens oesteomusculares 
(51%) e neurológicas (36,5%),  mas também afecções de ordem tegumentar (2,7%), imunológica 
(3,8%), urinárias (2,2%), gastrointestinal (2,5%), endócrina (0,9%), cardiovascular (0,2%) e 

respiratória (0,2%), com êxito no tratamento por acupuntura em que mais da metade (65%) dos 
pacientes atendidos obtiveram alta em uma média de 4,9 sessões terapêuticas e que 31,9% dos 
pacientes que recebiam tratamento em sinergia com medicação, puderam retirar a alopatia, aliando-

se aos 68,1% que já não faziam uso farmacológico, beneficiando-se somente dos privilégios da 
acupuntura. 

Palavras chave: Acupuntura, Tratamento, Medicina Tradicional Chinesa 

INTRODUÇÃO: A acupuntura veterinária é tão antiga quanto a realizada em humanos (BRUNNER, 
1980), entretanto em pequenos animais é considerada fruto do desenvolvimento da técnica no 
ocidente (DRAEHMPAHEL & ZOHMANN, 1997). No Brasil a técnica foi reconhecida na medicina 

veterinária no ano de 2014 pelo Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) (CFMV, 2014), 
embora desde a década 1970 a Organização Mundial da Saúde (ONU) já incentivasse o uso da 
técnica  (ROCHA et al, 2015). A técnica terapêutica trata-se de harmonização orgânica por propiciar 

desobstrução energética através de estímulos em pontos de acupuntura, os acupontos 
(LUDENBERG, 1993), os quais se conectam com meridianos internos, ligados aos órgãos, 
promovendo restauração de Qi (energia vital) (ORLANDINI et al, 2016), exercendo efeito terapêutico 

(WEN, 2014; DIAS et al, 2015). Dessa forma, a acupuntura destina-se uma importante terapia 
adjuvante na clínica veterinária (DRAEHMPAHEL & ZOHMANN, 1997), utilizando-se do estímulo dos 
acupontos, que geram benefícios orgânicos  segundo à Medicina Tradicional Chinesa (MTC) e 

auxiliando assim na boa recuperação do animal (ROMANO et al, 2011). Nesse estudo foi realizado o 
levantamento retrospectivo dos prontuários de atendimento a animais através da acupuntura, com 
intuito de demonstrar o perfil do paciente atendido, avaliar a efetividade dos tratamentos realizados, 

bem como a evolução clínica e e a necessidade da associação de medicamentos ou a possibilidade 
da remoção de alopatia, com intuito de salientar a importância e eficácia da acupuntura na evolução 
clínica dos pacientes. 

MATERIAL E MÉTODOS: Foi realizado o levantamento dos duzentos e oitenta e seis prontuários de 

atendimento dos pacientes que foram tratados com acupuntura em clínica veterinária na cidade de 

Florianópolis, Santa Catarina, desde o início dos atendimentos em julho de 2016 até o fim desse 

estudo no mês junho de 2019. As informações analisadas foram espécie, idade, sexo, afecções 

diagnosticadas, necessidade do uso de medicamentos, ou a possibilidade da remoção de alopatia, 

número total de sessões de acupuntura e evolução clínica e, para cada categoria de informação foi 

realizada uma análise descritiva com percentual de ocorrência, arredondado em uma casa decimal 

quando necessário. A análise descritiva e o percentual foram estabelecidos com base em planilhas de 

Excel, pacote Microsoft Office 2016. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Desde o início dos atendimentos de acupuntura em consultório 

particular na cidade de Florianópolis, SC, em julho de 2016 até o fim desse estudo no mês junho de 

2019, foram analisados 286 (100%) prontuários, sendo estes 260 cães (91%),  25 gatos (8,7%) e 1 
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macaco (0,3%). Essa proporção pode se dever ao fato que os cães, segundo o último Censo do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), realizado no ano de 2018, foram a preferência 

como animal de estimação, totalizando em 54,2 milhões deles, seguidos de 23,9 milhões de gatos e 

2,3 milhões de répteis e pequenos mamíferos. Entretanto ainda pode se dever ao fato de que a 

acupuntura apresenta-se efetiva na abordagem de doenças neuro e osteomusculares, que ocorrem 

em maior quantidade nos cães  (TILLEY & SMITH, 2003), corroborando com os dados obtidos nesse 

estudo.  

 Dentre as espécies atendidas, os animais sem raça definida (SRD) tanto de cães, quanto 
de gatos, apresentaram a maior parcela dos animais atendidos, ratificando uma tendência atual de 
adoção de animais não domiciliados (MOUTINHO, 2019), seguindo nos cães as raças poodle, shi tzu, 

yorkshire terrier, lhasa apso, buldogue francês, e maltês, respectivamente, dentre outras raças, 
indicando que houve maior atendimento para os cães de pequeno porte 149 (57,3%), o que pode 
justificar a conformação atual dos residenciais menores (CONATTO, 2012), além de serem raças com 

maior propensão às afecções oestomusculares que configuraram a maioria dos atendimentos 
(FROES, 2011); e apenas um atendimento à outra espécie (Macaco Prego: Sapajus Nigritus). Além 
disso, as fêmeas e os machos demonstraram equiparidade nessa categoria. 

 Apesar da menor parcela dos animais de grande porte, observa-se que o total de 

atendimentos aos animais de raça retriever mostram-se consideravelmente relevante, uma vez que 

labradores e goldens demonstram maior porcentagem descrita aos da raça buldogue francês, que 

está dentre as raças mais atendidas, indicando suma tendência dos atendimentos nesse estudo às 

doenças oesteomusculares, uma vez que os animais de porte grande apresentam maior prevalência 

em desenvolver osteoartrite em membros pélvicos (FERRARI et al, 2018), assim como às de ordem 

neurológica, como as afecções em coluna predominante nas raças condrodistróficas, mas também 

nos animais de grande porte, como labradores e rotweillers (CRIVELLENTI, 2015). 

 Ao que se refere à faixa etária dos animais, o gráfico expõe (Figura 1) que a maior 
prevalência é de animais idosos, representando mais da metade dos atendimentos. 

 

Figura 1: Representação gráfica faixa etária dos animais atendidos 
em tratamento de acupuntura em consultório particular na cidade de 
Florianópolis, de 2016 até junho de 2019. Onde lê-se NI, entende-se 
“Não Informado”.
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 O envelhecimento resulta em transformações orgânicas naturais importantes, com 

alterações degenerativas nos diversos sistemas e mudanças comportamentais, que também reduzem 

as funções fisiológicas do animal, que resultam em aumento de peso e, portanto da sobrecarga nas 

articulações e consequentemente a ocorrência de afecções ortopédicas, além de diabetes, doenças 

de cunho neurológico e cardiovasculares (METZGER, 2005), sendo a acupuntura no paciente 

geriátrico de fundamental importância para revigorar o organismo e propiciar longevidade e bem estar 

ao animal (SHOEN, 2006). 

 As afecções tratadas por acupuntura foram separadas de acordo com o sistema 

acometido, em que evidenciou-se maior prevalência de afecções  de ordem osteomuscular, com 51% 

dos casos (Figura 2). 

 

	 Os pacientes eram tratados de maneira específica, respeitando sua individualidade com 

os artifícios da acupuntura destinados aos animais com diagnósticos ou puramente dedicando-se aos  
sinais apresentados no momento da sessão. a acupuntura faz-se necessária para a melhora da 
qualidade de vida do animal, uma vez que apresenta propriedade de analgesia no controle da dor, 

além de restabelecer as funções orgânicas (SHOEN, 2006). Outrossim a acupuntura beneficia a 
circulação de Qi (energia vital) e Xue (sangue), melhor nutrindo os músculos e articulações  dos 
membros (KAPTCHUK, 2002). Nos quadros de afecções do sistema osteomuscular é indicada a 

estimulação longeva do acuponto através de implantes de ouro, isso porque esse metal se apresenta 
de maneira não corrosiva e emite carga positiva que neutraliza o desequilíbrio de cargas negativas 
geradas  nas condições de dor e inflamação (SOUSA et al, 2010), sendo utilizado de forma eficaz 

para displasia coxofemoral, desordens articulares degenerativas, artrite, paresia, espondilose,  sendo 
também empregada em casos de incontinência urinária, asma e dermatite alérgica (MACIEL et al, 

2011). 

Figura 2: Representação gráfica das prevalências dos sistemas acometidos nas 
afecções dos animais atendidos em tratamento de acupuntura em clínica particular 
na cidade de Florianópolis, de 2016 até junho de 2019.
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 Joaquim et al (2008) expõe que afecções neurológicas são dificilmente tratadas no 
âmbito ocidental e que o alto índice de regeneração através dos estímulos da acupuntura devem ser 
levados em consideração. Além disso julga-se o estímulo de eletroacupuntura  como método eficaz 

para melhor regeneração neuromuscular (YANG et al, 2003). No que se refere às discopatias, a 
acupuntura pode ser empregada com intuito de minimizar a dor e corrigir a função sensorial e motora 
(STILL, 1989). Além do seu efeito anti-inflamatório (SCHOEN, 2006), seus resultados mostram-se 

satisfatórios com recuperação em torno de quatro sessões (SANTOS et al, 2013), todavia o emprego 
do protocolo de recuperação depende da individualidade e quadro clínico apresentado pelo paciente 
(RAMALHO et al, 2015). O tratamento das convulsões é eficiente quando utiliza-se a acupuntura, 

uma vez que há evidências que após o tratamento o animal não volta a apresentar os sinais e 
sintomas (CHO, 2006) e os estímulos por agulha demonstram êxito no controle de paresia e paralisia 
(SHOEN, 2006). Outrossim, nos animais acometidos pela cinomose, a acupuntura faz-se útil na 

reversão das sequelas, amparando o paciente iminente à eutanásia, evitando esse desfecho (UEDA 
et al, 2008). 

	 A acupuntura frente ao combate às neoplasias apresenta-se de maneira eficaz, auxiliando 

para reduzir processo inflamatório local, edema, dor além de algumas pesquisas sugerirem a míngua 

do crescimento tumoral em casos específicos, sendo indicada para o combate aos efeitos adversos, 
como náuseas e vômitos provenientes da quimioterapia (MAK, 1997), agindo tanto  para o controle, 
quanto para o combate neoplásico, dependendo do grau de evolução, se mostrando mais efetiva 

quando empregada de maneira multifatorial junto aos demais tratamentos instituídos pela MTC 
(GOMES et al, 2012). Nesses casos também se lança mão da farmacopuntura com o fitoterápico 
Viscum Album (ZIEGLER et al., 2001) no acuponto imunoestimulante VG-14 (SCHOEN, 2006). Nas 

inflamações, a acupuntura age diretamente nos mediadores do processo inflamatório e da dor 
levando a sua supressão (SCOGNAMILLO-SZABÓ, 2001).


 No tratamento de lesões a acupuntura age devido a sua capacidade de  regeneração e 
cicatrização, acelerando o fechamento de feridas de pele (BEHEREGARAY et al, 2009). Além disso 

se lança mão da ozoniopuntura, uma vez que o gás ozônio atua como bactericida, fungicida e viricida, 

com capacidade de regeneração tecidual, acelerando o processo de cicatrização (VILARINDO et al., 

2013), que também pode ser estimulada através da aplicação de moxabustão nos acupontos 

(WEGNER et al, 2013). 

 Já nos casos de insuficiência renal a acupuntura atua de maneira adjuvante, com 

objetivo principal de elevar a taxa de filtração glomerular do animal, podendo promover alivio frente a 

hipertensão gerada, também melhora o apetite do animal, revertendo anemias e síndrome urêmica 

(BERNSTEIN, 2004). Além disso, suprime alguns efeitos adversos, também evitando a progressão da 

doença, promovendo bem estar e qualidade de vida (MARSDEN, 2007). Para obstruções 

provenientes de cálculos ainda faz-se uso da moxabustão e ozoniopuntura, que fomentam a 

vasodilatação com aumento da atividade metabólica (MAEDA, 1997). 

 Frente à anorexia, a acupuntura apresenta resultados promissores, visto que os 
estímulos dos acupontos atuam por fomentar o apetite do animal (WHO, 2002). No tratamento da 

gastrite, os estímulo tonificam o Qi do estômago, aliviando o desconforto epigástrico e revertendo a 
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desarmonia (MACIOCIA, 2011) por diminuir a acidez presente na secreção estomacal 

(SCOGNAMILLO-SZABÓ & BECHARA, 2001), além disso, recomenda-se o tratamento em 

associação à dietoterapia, beneficiando a condição gástrica do paciente para melhor nutrição e 

recuperação (MACIOCIA, 2011).  

 Já nas afecções endócrinas atua por interferir no metabolismo do animal, alterando o 

apetite (WHO, 2002) e a mobilidade intestinal, além de alcançar fatores emocionais que interferem na 

alimentação, atuando portanto sistemicamente na abordagem do combate à obesidade (CABYOGLU 

& ERGENE, 2005). Os métodos de inserção de agulha e eletroacupuntura demonstram sua eficácia 

no que tange a redução de peso do animal, por supressão do apetite (WHO, 2002), com consequente 

eliminação de resíduos tóxicos do organismo e melhora na qualidade de vida (SHAN, 2006).  

 Nas doenças do trato respiratório, como a asma, a acupuntura apresenta seu efeito 

sistêmico, reduzindo essa condição patológica em 93% dos casos, apresentando maior ventilação 

pulmonar aos pacientes. (WHO, 2002) e, nas cardiopatias apresenta função cardioprotetora, sendo 

efetiva como terapia adjuvante nas desordens coronarianas, arritmias e infartos do miocárdio (WU et 

al, 2015). 

 Pode-se observar que apesar de as maiores casuísticas de atendimento serem por 

desordens osteomusculares e neurológicas, a acupuntura apresentou efetividade no tratamento das 

demais afecções atendidas, entretanto há menos demanda pelo tratamento dessas outras 

disfunções, isso porque apesar da OMS reconhecer e indicar a acupuntura como método efetivo de 

tratamento (WHO, 1999), a incredulidade ou insipiência por parte da população ocidental ainda se faz 

presente, supondo que a acupuntura seja capaz somente de tratar de dor, duvidando da efetividade 

da técnica para outras afecções (PARISOTTO et al, 2016). 

	 A evolução clínica do animal em resposta à acupuntura é dependente da procedência da 

afecção, sendo interessante o emprego de tal terapia como forma preventiva e assim tolhendo a 

disfunção orgânica de se desenvolver ou tornar-se crônica, o que reduziria as possibilidades de êxito 
do tratamento (DIAS et al, 2015). Nesse estudo, 65% dos animais obtiveram êxito e portanto 
receberam alta do tratamento (Figura 3). 

 

Figura 3: Representação gráfica devolução clínica dos animais 
atendidos em tratamento de acupuntura em consultório 
particular na cidade de Florianópolis, de 2016 até junho de 
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 Dentre os 286 pacientes desse estudo, 32,9% dos animais necessitaram de associação 

à alopatia, enquanto 67,1% não fizeram uso de medicamentos durante tratamento por acupuntura, 

além disso, dos 94 animais que necessitaram de associação medicamentosa, 31,9% conseguiram 

remover a alopatia durante o tratamento e dentre as categorias de alta, tratamento contínuo, 

interrompido, óbito e eutanásia, em todas elas ocorreu predominância da não associação 

medicamentosa (Figura 4), indicando que embora a maioria dos pacientes que foram a óbito não 

fizessem uso de alopatia em associação com a acupuntura, isso também se repetiu nos animais que 

receberam alta e, portanto que obtiveram sucesso na abordagem, demonstrando que independente 

do desfecho, há uma tendência dos tutores adeptos às formas integrativas de tratamento optarem 

pelo não uso de formas químicas como terapêutica (LUZ, 2005).  

 

 O número de sessões de acupuntura necessárias para o animal receber alta foi de 

70,7% dos casos com até 5 sessões,  21,7% dos pacientes que obtiveram êxito entre 6 e 10 sessões 

e 7,6% os que necessitaram de mais de 10 sessões, em um total de 184 (100%) animais que 

receberam alta médica, indicando uma média de 4,9 sessões para liberação do animal . Os dados 

encontrados corroboram com pesquisas que sustentam que, em geral, os animais submetidos a 

tratamento por acupuntura demandam de quatro a seis sessões, intervalados a cada sete dias, 

respeitando-se a individualidade orgânica dos casos (FOGANHOLLI et al, 2007). Ademais a evolução 

clínica do paciente já pode ser verificada após as primeiras agulhadas no início do tratamento 

(JANSSENS, 2006). 

CONCLUSÃO: Esse estudo mostra maior prevalência de atendimentos a cães (91%), com maior 

parte dos atendimentos aos idosos (73%), nos tratamentos principalmente das desordens 

oesteomusculares (51%) e neurológicas (36,5%), com êxito no tratamento por acupuntura em que 

Figura 4: Representação gráfica da necessidade do uso de medicamentos 
ou da sua remoção nos animais atendidos em tratamento de acupuntura 
em consultório particular na cidade de Florianópolis, de 2016 até junho de 
2019.
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mais da metade (65%) dos pacientes atendidos obtiveram alta em uma média de 4,9 sessões 

terapêuticas e que 31,9% dos pacientes que recebiam tratamento em sinergia com medicação, 

puderam retirar a alopatia, aliando-se aos 68,1% que já não faziam uso farmacológico, beneficiando-

se somente dos privilégios da acupuntura. Pode-se observar então que apesar de as maiores 

casuísticas de atendimento serem por desordens osteomusculares e neurológicas, a acupuntura 

apresenta efetividade no tratamento das demais afecções atendidas, entretanto há menos demanda 

pelo tratamento dessas outras disfunções devido a incredulidade ou insipiência por parte da 

população ocidental que ainda se faz presente, supondo que a acupuntura seja capaz somente de 

tratar de dor, duvidando da efetividade da técnica para outras afecções. 
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6.    CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Esse estudo mostra maior prevalência de atendimentos a cães (91%), com maior 

parte dos atendimentos aos idosos (73%), nos tratamentos principalmente das desordens 

oesteomusculares (51%) e neurológicas (36,5%), com êxito no tratamento por acupuntura em 

que mais da metade (65%) dos pacientes atendidos obtiveram alta em uma média de 4,9 

sessões terapêuticas e que 31,9% dos pacientes que recebiam tratamento em sinergia com 

medicação, puderam retirar a alopatia, aliando-se aos 68,1% que já não faziam uso 

farmacológico, beneficiando-se somente dos privilégios da acupuntura. 

 Pode-se também observar que apesar de as maiores casuísticas de atendimento 

serem por desordens osteomusculares e neurológicas, a acupuntura apresenta efetividade no 

tratamento das demais afecções atendidas, entretanto há menos demanda pelo tratamento 

dessas outras disfunções devido a ainda presente incredulidade ou insipiência por parte da 

população ocidental da abrangência da técnica terapêutica, supondo que a acupuntura seja 

capaz somente de tratar de dor, duvidando da efetividade da técnica para outras afecções, 

tornando pesquisas como esta de suma importância para o maior conhecimento da acupuntura 

como opção eficaz de terapêutica. 
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